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Compoucachuva,soloarenosoe compedras,a regiaoé perfeitaparao cultivo da uva

POR LUIS HORTA FOTOS KEN TANAKA

simples melll;:áodo nome Patagonia faz

pensar em paisagens remotas, lugar de
homens solitários e corajosos, última
parte inexplorada da terra, vastos cam-
pos desabitados, assunto para livros de
Bruce Chatwin e as romanticas aven-

turas de bandoleiros quase de fic~áo

como Butch Cassidy e Sundance Kid. Mas a Patago-
nia vinícola, dividida nas duas províncias de Río Ne-

gro e Neuquen, é outra coisa. Vista do aviáo é urna ex-
tensa faixa verde, com o caudaloso Río Negro no

meio, e os rios Neuquen e Limay; garantindo água abun-
dante, e a paisagem de tundra ao redor, que ali é cha-
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mada de vegeta~áo de estepe, terminando nos Andes.

As altitud es sáo modestas, algo em torno de 300 me-
tros como máximo, mas a latitude e, em especial, a am-
plitude térmica (com varia~óes de até 20 graus entre má-
xima e mínima num mesmo dia) oferecem as condi~óes

amistosas para os vinhedos. A Patagonia é perfeita pa-
ra o cultivo, poucas surpresas climáticas, pouca chu-

va. Daí ser o verdadeiro pomar argentino, de onde saem
as melhores ma~ás, peras, cerejas, framboesas e uvas de
mesa. E uvas viníferas, claro, nos solos arenosos e pe-

dregosos.
Há cerca de 100 anos, o engenheiro Cipoletti foi

mandado de Buenos Aires para criar um sistema de ca-




